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O presente estudo teve co
mo objetivo propor e imple
mentar um programa de ações 
educacionais que favorecesse a 
relação ensino-aprendizagem 
de surdos na perspectiva do bi
lingüismo em um município 
do oeste paulista. O programa 
de ações ocorreu em uma es
cola monolíngüe e organizada 
para ouvintes, da rede estadual 
de ensino. Participaram do pro
grama: um aluno surdo da 2ª 
série do Ensino Fundamental; 
um professor fluente em 
Língua Brasileira de Sinais, 
LIBRAS; um educador surdo; 
um professor regente de elas-

1 
Apoio: Governo do Estado de São Paulo. 

se comum; um gestor escolar; 
um coordenador pedagógico; 
32 alunos ouvintes e os demais 
professores da escola. Os dados 
foram obtidos por registros sis
temáticos em diário de campo, 
produção escolar do aluno sur
do e depoimentos de segmen
tos da escola. O programa de 
ações contou com estudos te
óricos sobre surdo, surdez, in
clusão e bilingüismo; elabora
ção de planejamento das aulas 
na classe comum junto ao pro
fessor regente de classe; e ela
boração de planejamento com 
a educadora surda para tra
balho individual com o aluno 
surdo - aprofundamento dos 
conteúdos curriculares e apro-

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

priação de LIBRAS; ensino de : 
LIBRAS para a professora re- : 

• gente de classe e para alunos • 
• 

e professores ouvintes. Os re- : 
sultados indicaram novos po- : 

• 
sicionamentos na escola frente · 

• 
às diferenças, aperfeiçoamen- : 

• to na prática do professor re- • 
• 

gente, desenvolvimento de : 
aprendizagem significativa : 

• 
para o aluno surdo e desen- : 
volvimento de comunica- : 

• ção surdo-ouvinte na escola. • 
• 

Conclui-se que há possibilida- : 
des de transformação da rea- : 

• 
lidade educacional por meio : 
de conscientização, conheci- : 

• mento e participação efetiva • 
• 

de todos os agentes educacio- : 
nais, principalmente do educa- : 
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• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

dor surdo. As ações do educa
dor surdo vão além do ensinar : 

• LIBRAS, por exemplo: apro- • 
• 

fundar os conteúdos curricu- : Teacher, 32 hearing students, 
lares e favorecer a apropria- : and the other teachers of the 

• 
ção de LIBRAS junto ao aluno : school. Data were collected by 
surdo, modificar a imagem do : systematic records in a diary 

• surdo e difundir a cultura sur- • during the classes, using the 
• 

da na escola. 
Palavras-chave: inclusão; 

ensino de surdos; programa de 
ações educacionais. 

: school production of the deaf 
: student and the interviews 
• 
: with the school staff. The pro-
: gram of educational actions 
• • used theoretical studies about 
• 
: deaf people, deafness, inclu
: sion and bilingualism; elabo-
• 

The present study has as : ration of class planning in the 
its objective to propose and to · : common class together with 

• 
implement a program of edu- • the teacher; and elaboration of 

• 
cational actions, that would : planning with the deaf educa-
make easier the relation tea- : tor to work individually with . 

• 
ching-learning for deaf in the : deaf students - improve edu-
perspective of bilingualism in : cational curriculum content, 

• 
a Western city of São Paulo • appropriation of LIBRAS, tea-

• 
State. The program of actions : ching of LIBRAS to the tea-
took place in a public school, : cher in charge of the common 

• 
monolingual and organized : class, hearing students, and 
to hearing people. The parti- : hearing teachers. The results 

• 
cipants were a deaf student of : revealed a new position of the 
the second year of basic educa- : school on facing the differen-

• tion:,· one LIBRAS fluent tea- . ces:, improvement in the tea-
• 

cher, one deaf educator, one : cher dairy practice in the com-
teacher in charge of the com- : mon class, development of 

• 
mon class, the School Director, : significant Jearning to the deaf 
The Pedagogic Coordinator : students, and development 

-

• 

of communication between 
deaf and hearing people at the 
school. The conclusion of the 
study shows the possibility of a 
transformation in the educatio
nal reality through awareness, 
knowledge and effective par
ticipation of ali agents of the 
educational process, mainly of 
the deaf educator. The actions 
of the deaf educator go beyond 
teaching LIBRAS: improve 
the curriculum content:, and 
making easier the appropria
tion of LIBRAS for deaf stu
dents:, modifying the deaf 
image, and spreading the deaf 
culture in the schools. 

Key words: inclusion; 
teaching of deaf; program 
of educational actions . 

São inúmeros os desafios 
para a educação de surdos2 e 
as tendências contemporâne
as apontam para o movimento 
de inclusão. Dentro desse mo
vimento, este estudo vai des
tacar a educação de surdos na 

2 
O termo surdo é recomendado numa perspectiva bilíngüe, na qual os surdos devem ser reconhecidos não mais como deficientes, mas como 

diferentes (Moura, 2000 p.65) 
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perspectiva do bilingüismo, 
uma visão sócio-antropológi
ca que reconhece a Língua de 
Sinais como a primeira língua 
da comunidade, a única possí
vel de ser adquirida no diálo
go contextualizado. A língua 
majoritária, no caso do Brasil 
o Português, é considerada co
mo a segunda língua, devendo 
ser aprendida sistematicamen
te tendo como base os conhe
cimentos em Língua Brasileira 
de Sinais, LIBRAS. No bilin
güismo, deve ser contempla
da a cultura do surdo, isto é, a 
pessoa surda além de bilíngüe 
é concebida como bicultural 
(DIAS, PEDROSO, ROCHA, 
FERRINI e ROCHA, 2003). 

Sá (2002) ressalta que a 
educação bilíngüe é mui
to mais que o domínio ou uso 
de duas línguas, é uma educa
ção que deve ser embasada em 
uma perspectiva multicultural 
para valorizar, não só a ques
tão lingüística, mas todos os 
demais aspectos inter-relacio
nados com o desenvolvimento 
do indivíduo em suas diferen
ças. Para Moura (2000), uma 
visão multicultural implica 
pensar em diferenças cul
turais que podem se revelar 
nos aspectos relacionados aos 
comportamentos, valores, ati
tudes, estilos cognitivos e prá
ticas sociais. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

: Desse ponto de vista, a in-
• 
: terlocução em LIBRAS favo-
: rece criar contextos inclusivos 
• 
• para surdos em escolas regu-
• 
: lares; contudo, é também ne-
: cessário viabilizar um traba-
• 
: lho pedagógico que considere 
: o desenvolvimento cognitivo, 
• 
• a constituição da identidade e 
• 
: a presença da cultura do alu-
: no. Uma educação bilíngüe-
• 
• multicultural deve ter como ei-
• 
• xo fundamental a identidade e • 

: a cultura, tal como discute Sá 
• 
: (2002: 68). 

: Para Lacerda (1998), um 
• 
• dos objetivos da educação bi-
• 
: língüe é favorecer o desenvol-
: vimento cognitivo-lingüístico 
• 
: da criança surda, de tal manei-
: ra a torná-lo equivalente ao da 
• 
• criança ouvinte, além de esta-
• 
: belecer uma relação harmo-
: niosa entre surdos e ouvintes, 
• 
: dando acesso às duas línguas: 
: a de sinais e a majoritária. 
• 
• Segundo a legislação atual 
• 
: (BRASIL, 2005/2006) e na 
: decorrência educacional do bi-
• 
· lingüismo, para o acesso dos 
• 
· surdos aos conteúdos acadêmi-• 
• , , . , . 
. cos e necessar10, no m1n1mo, 
• 
: que a escola disponha de intér- · 

pretes de LIBRAS em classes 
comuns, professor de LIBRAS 
e professor regente de classe 
que conheça LIBRAS para se 
comunicar com os seus alunos, 
dando início à presença dessa 
língua na escola. 

Nessa perspectiva, o De
creto nº 5.626 (BRASIL, 
2005/2006), que regulamen
ta a Lei nº 10.436/02 que dis
põe sobre a Língua Brasileira 
de Sinais - LIBRAS, e o 
Artigo 18 da Lei nº 10.098/00 
no Capítulo II, Artigo 3º, in
clui a LIBRAS como disci
plina curricular nos cursos 
de formação de professores, 
no ensino médio e superior, e 
nos cursos de Fonoaudiologia. 
Inclui também, no Artigo 7º, 
que, caso não haja professor 
com título de pós-graduação 
ou de graduação em LIBRAS 
em cursos de educação supe-
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rior, esta disciplina poderá ser 
ministrada por: 

I - professor de LIBRAS -
usuário dessa língua, com cur
so de pós-graduação ou com 
formação superior e certificado 
de proficiência em LIBRAS ob
tido por meio de exame promo
vido pelo Ministério da Educa-
~ çao; 

II - instrutor de LIBRAS, 
usuário dessa língua, com for
mação de nível médio e com 
certificado obtido por meio de 
exame de proficiência em LI
BRAS promovido pelo Minis
tério da Educação; 

III - professor ouvinte bi
língüe: LIBRAS - Língua Por
tuguesa, com pós-graduação ou 
formação superior e com certifi
cado obtido por meio de exame 
de proficiência em LIBRAS, pro
movido pelo Ministério da Edu-

~ caçao. 

Este mesmo decreto garante 
a presença dos seguintes agen
tes educacionais nas escolas: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

a) professor de LIBRAS ou • 
• instrutor de LIBRAS; • 

b) tradutor e intérprete de 
LIBRAS - Língua Portuguesa; 

c) professor para o ensino 
de Língua Portuguesa como se

. gunda língua para pessoas sur
das; e 

d) professor regente de clas
se com conhecimento acerca da 
singularidade lingüística mani
festada pelos alunos · surdos. 

Estas mudanças educacio
nais apontam novos rumos pa
ra a educação do surdo, dan
do prioridade para educadores 
surdos capacitados ministra
rem LIBRAS e afirmarem su
as presenças nas instituições 
escolares. 

Além de ensinar LIBRAS, 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

o surdo adulto sinalizador e ca- · 
• 

pacitado é um elemento indis- : 
• pensável da equipe de apoio, • 
• 

porque ele, que é o usuário da : 
Língua de Sinais, pertence à : 

• 
• 
• 

• 

comunidade e detém a cultu
ra surda, sendo o mais indica
do para atuar como interlocu
tor entre o professor ouvinte 
fluente em LIBRAS e o alu
no surdo e para aprofundar os 
conteúdos curriculares (DIAS, 
2004). Adicionalmente, a re
lação entre criança surda e 
adulto surdo possibilita à cri
ança surda construir uma auto 
imagem positiva como sujeito 
surdo (LACERDA, 1998:4) . 

Considerando esse pano
rama educacional e a neces
sidade da criação de contex
tos inclusivos na rede regular 
de ensino para escolarização 
de surdos, este estudo desen
volveu um programa de inter
venção para a educação desses 
alunos, centrado na perspecti
va bilíngüe, e analisou as su
as decorrências. O programa 
contou com ações educacio
nais sistemáticas de educador 
surdo e professor fluente em 
LIBRAS . 
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O estudo se desenvolveu 

com base em uma abordagem 
de pesquisa-ação. Estas pes
quisas são realizadas em asso-

. ~ ~ c1açao com uma açao ou com a 
resolução de um problema co
letivo, onde os pesquisadores e 
os participantes representati
vos da situação ou do proble
ma estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 1988:14). 

Participaram do estudo um 
aluno surdo, de oito anos, com 
perda auditiva severa a profun
da bilateral; 32 alunos ouvin
tes, com faixa etária entre 8 e 
9 anos; uma professora ouvin
te regente de classe; uina edu
cadora surda; uma professora 
fluente em LIBRAS (pesqui
sadora); uma gestora escolar; 
uma coordenadora pedagógica, 
os pais do aluno surdo e os de
mais professores da escola. A 

educadora surda e a professo
ra fluente em LIBRAS haviam 
concluído curso de LIBRAS, 
nível 1, na Federação Nacional 
de Educação e Integração de 
Surdos - FENEIS . 

Foi realizado em uma escola 
estadual de Ensino Fundamental 
de 1 ª a 4 ª série de um município 
do oeste paulista. 

A intervenção ocorreu no 
primeiro semestre de 2004. Os 
dados foram coletados por ob-

~ . , . . 
servaçao s1stemat1ca, reg1s-

trada em diário de campo pe
la pesquisadora e a partir do 
caderno de atividades do alu
no surdo. Foram. solicitados, 
adicionalmente, depoimentos 
escritos de todos os envolvidos 

no estudo: alunos ouvintes, pro
fessora regente de classe, gesto
ra escolar, coordenadora peda
gógica, pais do aluno surdo e 
da educadora surda. Solicitou

se, também, depoimento em si
nais do aluno surdo . 

O programa de ações educa
cionais para o ensino de surdos 
visou criar condições para: 

- o aluno surdo se apro
priar de LIBRAS sob a coor
denação da educadora surda 
adulta; 

- os alunos ouvintes e a 
professora regente de classe 
aprenderem LIBRAS, também 
sob a coordenação da educado
ra surda adulta; 

- o aluno surdo inserido 
em uma classe de ouvintes de
senvolver o processo de ensi
no-aprendizagem, priorizando 
o Português escrito mediado 
por LIBRAS; 

- a professora regente de 
classe estudar questões rela
cionadas à educação de sur
dos; e 

- os professores ouvintes 
aprenderem LIBRAS. 

Foram organizados encon
tros de estudo e discussão com 
a professora regente da classe 
com o aluno surdo inserido, to
talizando 61. 

Organizaram-se, também, 
encontros para estudo, discus
são e aula de LIBRAS com os 
demais professores da unida
de escolar, com a coordenado
ra pedagógica e com a gestora, 
totalizando 21. A professora 

regente da classe participava 
desses encontros, alternando
os com aulas de LIBRAS in
dividualizadas, totalizando 22 
encontros . 

O programa foi realizado 
de acordo com o organograma 
apresentado na Figura 1. 
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Figura l - Organograma indicando o modelo de ações educacionais ad.otado na intervenção. 
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1) f:st ll(l()S t{~()fÍC()S S(>IJre 
st11·ctcz e hili11gü.isn1<• 

1·ea I iza(lcls pcl,1 Jlr<lt·esst)1·a 
flticntc cr11 (__,I Bl{,é\S .iu11t,J 

~• p1·tJt·esst)ra regt'11t t~ etc 
classe 

Foram selecionados tex-

. 

: tos sobre a educação de sur
: dos pela professora fluente em 
• • LIBRAS que eram lidos e dis-
• 
: cutidos com a professora re-
: gente de classe, em encontros 
• 
: pré-estabelecidos. Estes textos 
: são apresentados em seguida. 
• 
• 1) DORZIAT, A. A Uti-
• 
: lização do termo surdo, tendo 
. em vista uma perspectiva só-
• 
: cio-cultural. ln: DORZIAT, A. 
: Análise crítica de depoimen-
• 
· tos de professores surdos so-
• 
: bre a utilização de sinais em 
.. 
. sala de aula. (Dissertação de 
• 
: Mestrado). São Carlos, SP: 
: PPGEEs, UFSCar, 1999:6-12. 
• 
: 2) FELIPE, T. LIBRAS em 
: contexto: curso básico, livro do 
• . estudante cursista. Programa 
• 
: Nacional de Apoio à Educação 
: dos Surdos. Brasília: MEC, 
• 
· SEESP, 2001:19-154 . 
• 
: 3)BRASIL. Secretaria de 
• • Educação Especial. Ensino de 
• 
: língua portuguesa para surdos: 
: caminhos para ·a prática peda-
• 
: gógica, v.1 . Brasília: MEC, 
: SEESP, 2002:20-133. 

11) t>lltnt..1.ja1nt~nto etc ~tulas re,1liza<l<l pela llf(Jt·ess<>t·a 
flt1cntc,en1 LI BRl\S ju11t() à 11rot·ess<J1·l1 1·cgente de classe e 

i mple111e11taçâ() 

As educadoras selecionaram atividades a serem desenvolvidas 
pelo aluno surdo, de acordo com o plano escolar. Esse material era 
fotocopiado e organizado em caderno de atividades ou em uma pas
ta para o aluno . 

A apresentação do material, as instruções e as respostas às dú
vidas eram, inicialmente, em Português oral ( duas primeiras sema
nas) e posteriormente em sinais, quer seja pela professora fluente 
em LIBRAS, pela educadora surda e, na etapa final, pela professo-
ra regente . 

O desenvolvimento das atividades contou com os conteúdos di
vididos nas unidades apresentadas em seguida, nas quais eram sem
pre relacionados o Português escrito, o alfabeto digital e o sinal em 
LIBRAS: 

1- Alfabeto digital; 2- Junções de vogais; 3- Palavras em ordem 
fonética: pi, ti, fl, v/, mi, li, dl, si, b/, k ( ca)I, zl, nl ; 4- Percepção do 
eu (corpo humano, sentidos); 5- Nome, identificação do aluno e fa
mília; 6- Família; 7-Animais; 8- Escola; 9- Moradia; !O-Alimentos; 
11- Vestuário; 12- Profissão; 13- Meios de transporte; 14- Meios de 
Comunicação; e 15- Datas comemorativas . 

Para organizar esses materiais foi utilizada como fonte de con
sulta a bibliografia apresentada em seguida . 
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A educadora surda pro
pôs trabalhar individualmente 
com o aluno surdo: atividades 
da rotina diária e do cotidiano 
escolar; conto e dramatização 
de histórias em LIBRAS; re
conto e dramatização das his
tórias pelo aluno surdo; e rea
lização de jogos e brincadeiras 
em sinais (memória, cruzadi
nhas, caça-palavras), com base 
no plano escolar. A professora 
fluente em LIBRAS auxiliava 
no planejamento e como ob
servadora desses encontros. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Durante o aprofundamento 
dos conteúdos curriculares, a 
educadora surda dialogava li
vremente em LIBRAS com o 
aluno surdo. 

Para que o aluno surdo pu
desse interagir com os ouvin
tes, a educadora surda e a pro
fessora fluente em LIBRAS 
planejaram aulas para alunos 
ouvintes da classe e professo
res da escola, separadamente. 

Nessas aulas eram criados 
contextos de interlocução em 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

sinais entre aluno surdo, alu- : 
• 

nos ouvintes, professora regen- • 
• 

te e demais professores da es- : 
cola. : 

• 
A partir dos registros no : 

diário de campo, do cader- : 
• 

no de atividades do aluno sur- · 
• 

do e depoimentos de segmen- : 
• tos da.escola, foram analisadas . 
• 

as conseqüências da interven- : 
ção sobre as ações da professo- : 

• 
ra regente de classe; do aluno : 
surdo; e dos demais segmentos : 

• da escola. • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Os resultados serão apre- : 
• sentados de acordo com as • 

ações educacionais 
vidas no programa. 

• 
desenvol- · • 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Os estudos teóricos sobre : 
• surdez e bilingüismo foram es- . 
• 

senciais para a professora re- : 
gente de classe compreender o : 

• 
processo de educação de sur- : 
dos na realidade educacional. : 

• A relevância desses estudos fi- • 
• 

cou evidenciada quando a pro- : 
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fessora se manifestou sobre a 
importância do conhecimen
to adquirido para a docência e 
sobre a intenção de prosseguir 
os estudos, freqüentando curso 
de LIBRAS ou especialização 
na área da surdez. 

Os depoimentos da prof es
sora apontaram que os textos 
estudados foram apropriados 
para auxiliar na criação de um 
contexto bilíngüe dentro de 
uma escola comum monolín
güe3 e para ampliar os conhe
cimentos sobre a educação de 
''todos'' os alunos, consideran
do as suas singularidades. 

Durante os estudos, a pro
fessora regente de classe pô
de expressar compreensão so
bre o processo de educação do 
surdo e do bilingüismo, infor
mações que, segundo ela, fal
taram em sua formação inicial 
e continuada. 

Esta atualização teórica pa-
, . 

receu necessar1a para se re-
conhecer a singularidade dos 
alunos surdos e construir, com 
eles, uma educação de quali
dade, como destacou Dorziat 
(1999:82-83): 

a contribuição maior da es
cola é procurar proporcionar ao 
surdo um crescimento cogniti
vo, sem perder de vista a rea
lidade sócio-cultural do aluno. 
A autora ressalta, ainda, que é 
por meio do conhecimento que 
se pode vir a minimizar as bar
reiras excludentes e contribuir 
para o surdo ocupar seu lugar 
de cidadão. 

Há, então, um compromis
so do professor com o conhe
cimento para uma mudança 
na escola que contribua à es
truturação de um trabalho pe
dagógico sintonizado com as 
f armas particulares do aluno 
surdo apreender o mundo. Por 
meio de tais mudanças, os alu
nos surdos poderão, também, 
se apropriar do conhecimento 
que, possivelmente, os norte
ar a superar os obstáculos exis
tentes na sociedade. 

A importância da atualiza
ção teórica na implementação 
de um programa de ações edu
cacionais para surdos ratifica 

,...,,, . , . 
que nao existe pratica sem te-
oria, ou vice-versa. A prática 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

existe como prática de uma te
oria (DORZIAT, 1999:28). A 

• • 

· atualização teórica contribui pa-
• 
: ra que os agentes educacionais 
• • possam saber por que, para que 
• 
· e como construir um ambiente • 
: educacional inclusivo nas esco-
• 
· las comuns. 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
: 1.1 - A partir das anotações 
: no diário de campo da prof es-
• 
: sora fluente em LIBRAS, pô-
: de-se observar que o aluno 
• 
· surdo, inicialmente, não sabia 
• 
: o alfabeto digital e demonstra-
: va não querer aprendê-lo: ten-
• 
: tava falar o tempo todo, não 
: fazia as atividades confeccio-
• 
• 
• 
• 
• 

nadas para ele, somente copia
va as atividades da lousa que 

3 
Monolíngüe: prevalece o uso de uma língua na escola, geralmente a da comunidade maioritária. 
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, . 

eram dadas para os alunos ou
vintes da sua sala, fazia sinal 
de ''não'' com a cabeça quan
do solicitado a fazer diferente 
( duas primeiras semanas). Por 
outro lado, não fazia as ativi
dades coletivas: pintura, dra
matizações, desenhos, recortes 
etc. demonstrava que queria 
fazer sozinho e ''emburrava'' 
quando chamado à atenção. 

Nenhum aluno podia che
gar perto dele. Quando esbar
ravam nele, em sua ~olsa ou na 
carteira onde sentava, fechava 
a mão e ameaçava dar soco (in
clusive no recreio). Recusava
se a sentar perto dos colegas. 

Essas atitudes revelaram o 
isolamento em que o aluno sur
do se encontrava e o seu empe
nho em se manter distante no 
início da intervenção. A partir 
do momento que a classe co
meçou a aprender os sinais, o 
aluno surdo -começou a partici
par dos grupos, a realizar suas 
atividades e a ensinar os sinais 
aos colegas. Durante o desen
volvimento do programa, gra
dativamente, o aluno passou a 
executar todas as atividades. 

Os sinais que os alunos 
ouvintes aprenderam foram 
poucos, mas notou-se que a 

. ~ . comunicaçao acontecia espon-
taneamente, propiciando inter
locução nas atividades conjun
tas. Os diálogos em LIBRAS 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••• • 

• 

• 
• 
• 

• 
• 
' 

1 

• 
• 
• 
• 

• ➔.·• • :.»:~,,,-~-~=~=""""~-~~ ,, 

· ·,(; :·:•ô•:~~ fPJ,ti .Ps (JluJJos ouvintes 

1 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

. -áteàt1e~ '1-fii>,a.pàueos,,: mas notou .. se que 
·•· OFCO-~a,fáo vobD~(respontaneamente, 

·· ·~::; ?,: :,: :; i} ~· ::fl,f!Cl~~o · ~~~~µçãO 11as · •· 
· ·· · , · : . · :a,l,..:Cfcff/ê.~ cóOiunlas. 

-,~>s><sc.==,, o;>.;..;,, • .3. ,·•::,:. ·••••••~ .. ~.;&[:.,. .. .. -. -.$ ., ~~""-,~- ,...._,aw_,,,_,;;;.....,_ _ ____✓,,,._--'--"'"~~-~---•-'-~-----" 

começaram a acontecer diaria
mente entre todos os alunos da 
classe. 

A receptividade dos alunos, 
a presença da professora fluen
te em LIBRAS, a presença da 
professora regente de classe e 
a presença da educadora surda 
favoreceram a aprendizagem 
do aluno surdo e a sua intera
ção com todos da escola, rom
pendo o seu isolamento. 

Esse contexto permitiu o 
respeito pela condição lingüís
tica do surdo, possibilitou im
portantes aquisições e um novo 
olhar para o surdo, isto é, subs
tituiu a sua imagem como ''de
ficiente'' pela imagem de al-

, . , . 
guem que possui suas proprias 
características, sua identidade, 
sua cultura, sua língua e que é 
capaz de aprender, desenvolver
se e conviver na escola, como 
tem sido discutido por Lacerda 
(2000). 

1.2. Desempenho do aluno: 
de acordo com o caderno de ati
vidades confeccionado para e 

pelo aluno, pôde-se observar o : 
• 

desenvolvimento de sua apren- : 
dizagem no Português escrito e : 

• 
na relação do Português escrito · 

• 
com a LIBRAS. · • 

Observou-se, também, que : 
• 

o aluno, após adquirir os si- : 
• • nais, começou a superar sua . 

• 
condição de ''copista'': relacio- · 

• 
nava o alfabeto digital, o sinal : 

• da palavra ou da frase com o • 
• 

Português escrito. A princípio, : 
consultava a escrita da palavra : 

• 
(relação LIBRAS/palavra/de- : 
senho do seu caderno). Com o : 

• 
desenvolvimento das ativida- • 

• 
des diárias, passou a relacio- : 
nar o sinal, o alfabeto digital : 

• 
e o Português escrito, sem se : 
apoiar no caderno. : 

• 
Para o aluno desenvolver • 

• 
essas atividades, eram neces- : 
sárias explicações em sinais, : 

• 
feitas pela professora fluente : 
em LIBRAS, pela educadora : 

• 
surda ou pela professora regen- · 

• 
te de classe, ao final da inter- : 

~ vençao. 
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• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

: Apesar de a intervenção ter 
• 
• proporcionado aprendizagem 
• 
: significativa, promoção do uso 
: de LIBRAS nas condições de 
• 
: ensino, interlocução do aluno 
: surdo com outros segmentos da 
• 
• escola; as práticas pedagógicas 
• 
: empregadas neste estudo ain-
: da se fundamentaram no plano 
• 
: institucional que é organizado 
: para ouvintes e se baseiam no 
• 
• Português como primeira lín-
• 
: gua. Isto é, o planejamento do 
: ensino se deu sobre a base foné-
• 
: tica do Português, que valoriza 
: o canal auditivo-oral. 
• 
· O planejamento de ensi-
• 
: no da escrita com base f oné-
: tica se reduz à aquisição de 
• 
: práticas e habilidades desvin-
: culadas ·do contexto social do 
• 
: surdo. Tal planejamento, na 
: maioria dos casos, se limita ao 
• • conhecimento gramatical, de-
• 
: codificação/identificação vo-
: cabular, tratamento de orações 
• 
· e/ou texto artificiais elabora-
• 
: dos para fins didáticos, con-
• 
• forme vem sendo empreendido 
• 
: pelas escolas organizaàas para 
: ouvintes (LODI, HARRISON, 
• 
: CAMPOS, 2002). 

2 - .L\valiação da 
prot·esso, .. a rege11te <la 

classe en1 relaçà() a<l aluno 
surdo 

2.1 - Apresentação da ava
liação da professora regente de 
classe 

Na primeira avaliação, dois 
dias após o aluno surdo iniciar 
na classe comum. a professo
ra regente o descreveu como 
esperto e atento ao que se fa
lava. Não fazia sinal, tenta
va oralizar constantemen
te e só copiava a matéria da 
lousa. Quanto à escrita, reco
nhecia as vogais do alfabeto e 
não as relacionava com o al
fabeto digital. Não fazia ati
vidades diferenciadas, as pla
nejadas para ele no caderno. 
Demonstrava irritabilidade, e 
não atendia quando a prof es
sora chamava a sua atenção. 

Na segunda avaliação, reali
zada uma semana após contato 
com a educadora surda, a pro
fessora relatou que o aluno pa
recia mais motivado para reali
zar as suas atividades. Quando 
a educadora surda· terminava o 
seu horário na escola, o aluno 
também parava as suas tarefas . 
A professora relatou, adicio-

nalmente, que o aluno não fa
zia atividades sem as comparar 
a um exemplo. Atendia quan
do a professora chamava a sua 
atenção. Começou a executar 
as tarefas integralmente quan
do a educadora surda sinalizou 
que, se não estudasse, iria fi
car ''burro'' . 

Na terceira avaliação, de
pois de dois meses, a professo
ra relatou que o aluno passou 
a se concentrar nas atividades, 
ajudava os colegas nas tarefas, 
fazendo sinais. Aceitava quan
do era corrigido, perguntava 
em sinais sobre suas dúvidas 
e continuava realizando as ta
refas na ausência da educado
ra surda. 

Na quarta avaliação, no fi
nal do semestre, a professo
ra descreveu que foi visível a 
mudança de comportamento 
do aluno quanto à execução e 
compreensão das atividades. 
A mudança também foi notada 
em relação aos colegas e par
ticipação nas atividades cole
tivas. Para ela, sua produção 
aumentou consideravelmente 
com o apoio da educadora sur
da, da professora fluente em 
LIBRAS e dos colegas, com
partilhando a mesma língua. 

A análise das avaliações 
da professora revela a impor-
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126 tância: da interlocução em 
LIBRAS para aprofundamento 
de conteúdos em Português es
crito; da presença da educado
ra surda, como referência e co
mo modelo para o processo de 
formação da identidade do alu
no surdo; do aprendizado de si
nais pela professora regente de 
classe e pelos colegas ouvin
tes para interlocução na esco
la; e da participação da profes
sora fluente em LIBRAS, para 
apoio e planejamento das vá
rias frentes de intervenção. O 
envolvimento desses agentes 
possibilitou avançar na cria
ção de um ambiente inclusivo, 
atrativo e adequado à diferença 
dos alunos surdos. 

Quando a classe passou a 
utilizar a LIBRAS e a prof es
sora regente de classe passou a 
utilizar a mediação de LIBRAS 
para ensinar os conteúdos cur
riculares, o aluno demonstrou 
compreender aquilo que es
crevia, sugerindo a existência 
de aprendizagem significati
va. Quando o ambiente se tor
na adequado às diferenças, a 
aprendizagem ocorre gradati-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

va e prazerosamente. Est~ am
biente propicia a escolarização 
do aluno surdo com suas pos
sibilidades lingüístico-cogniti
vas concretizadas (GESUELI 

, 
e GOES, 2001) e favorece a 
emergência de um indivíduo 
capaz de desenvolver ações 
transformadoras da natureza. 

A respeito da relação lin
guagem e homem, como 
ser transformador, Tartuci 
(2005: 151) considera neces
sário compreender: 

Que a linguagem como sis
tema de signos permite ao ho
mem significar o mundo, tra
duzir os sentimentos, exprimir 
o que conhece, organizar e es
trutura os pensamentos. [ ... ] Ela 
é o marco de ingresso do ho
mem coletivo, que constrói a 
cultura e a si mesmo. Imerso na 
cultura e na linguagem aí im
plicada o sujeito é capaz de pro
duzir transformações e ao mes
mo tempo ''ser'' e ''sofrer'' essa 
transformação, numa relação 
de reciprocidade. 

• 
• • • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• Embora as interações em • 
• 

LIBRAS tenham sido cruciais • • 
para o desenvolvimento edu- : 

• 
cacional do aluno surdo, é im- : 
portante notar que a Língua de : 

• 
Sinais não pode ser compre- · 

• 
endida apenas como instru- : 

• mento de comunicação. Nesta • 
• 

perspectiva, tomando co- : 
mo referência as proposições : 

• 
de Vygotsky, Gesueli e Góes : 
(2001:11) consideram: : 

• 
A relação do sujeito com o : 

mundo não é direta, mas me- : 
diada, e que as ocorrências de : 
mediação vão emergir através : 
de outrem e, depois, orientar-se : 

, . . . . 
para o propr10 suJe1to; e que no • 
processo de desenvolvimento : 
do sujeito, a linguagem tem um : 
lugar central, como mediadora : 
das interações e como instância : 
de significação por excelência; : 
ou seja, ela não pode ser reduzi- : 
da meramente, a um instrumen- : 
to de comunicação. 
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• 

Neste estudo, evidenciou-se 
que, quando todos os agentes 
envolvidos nas questões edu-

. . ~ . cac1ona1s se propoem a rea-
,. 

· lizar e assumir atitudes dian-• 

: te do desafio da diferença, há 
• 
· uma mudança de postura em 
• 
: relação ao diferente. 
• . Observou-se, além disso, 
• 
: que na criação de um contex-
: to inclusivo, que favoreça a 
• 
· aprendizagem da leitura e da 
• 
· escrita do aluno surdo, é neces-
. sário o envolvimento de todos 
• 

• 
• 

• 

(pais, alunos, docentes, coor
denação, direção) na interlocu
ção educacional. 

Este envolvimento exi-
. . . " . • ge, numa pr1me1ra 1nstanc1a, 

• 
• o ensino-aprendizagem de 
· LIBRAS para interação alu-
• 
• no surdo - outros segmentos da 
• 
: escola, e a aproximação desses 
. segmentos ao ''mundo'' do sur
. do. Estas interações têm resul
: tado na busca de novos conhe-

cimentos e na valorização da 
cultura, da identidade, da lín
gua do surdo, enfim, da sua 
diferença. Diferença esta que 
precisa ser respeitada para tra
zer o surdo para o ''mundo dos 
ouvintes'' e os ouvintes para o 
''mundo do surdo''. 

Embora as atividades se 
apoiassem no plano oficial, a 
organização e a seleção das 
atividades em LIBRAS foram 
elaboradas pela educadora sur
da, como relata4 a seguir: 

INES 
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Com 1 fazer ele falar LI- 1 2 7 
BRAS, porque ele não gosta, 

. , 
porque ouvmtes querem que so 
fala. Errado. 1 tem que falar 
LIBRAS vou conversar muito 
com ele, falar LIBRAS muito 
importante, vou começar com 
mostrar pra ele, como pedir pra 
fazer tudo, por favor, porque 
tem ser educado, conhecer es
cola que estuda, errado ficar 
mostrando (apontando), ficar 
abrir boca, ninguém entende, é 
difícil falar, tem conhecer e sa
ber tudo LIBRAS, ele é surdo, 
tem que falar LIBRAS, conhe
cer corpo, comida, roupa, ami
gos, casa, família. Depois ele 
ajuda ensinar amigos da esco
la, todo mundo vai gostar, vai 
conversar junto, não vai ficar 
mais bravo, triste, sozinho, vai 
ter amigos surdos que falam 
LIBRAS e amigos ouvintes que 
falam LIBRAS. Eu tenho ami
gos surdos e ouvintes que falam 
LIBRAS, é legal, é importante. 

O depoimento da educado
ra surda mostra a consciência 
que tem sobre a importância 
da LIBRAS na vida e educa-

. 

ção do surdo e sobre o poder 
estabelecido ouvinte-surdo, 
onde prevalece a fala. As dis
cussões de Sá (2002:356) es
clarecem como esse poder se 
estabelece na escola: pelo po
der sobre as alteridades, os ou
vintes têm negado aos surdos a 

4 
Este relato foi escrito pela educadora surda mediante solicitação da professora fluente em UBRAS (pesquisadora). 
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oportunidade de vivenciar, em 
plenitude, sua língua e sua cul
tura. 

Portanto, a participação de 
um educador surdo é impres
cindível, como ressalta a mes
ma autora: 

Para a instrumentação ple
na de uma educação bilíngüe e 
multicultural é necessário que 
os educadores surdos assumam 
as posições, pois, ''uma língua 
implica sempre uma cultura 
dentro da qual - e só dentro da 
qual - pode adquirir sentidos 
coletivamente aceitos e conclu
ídos (SÁ, 2002:367-368) . 

Ainda de acordo com Sá, a 
presença de professores surdos 
nos projetos pedagógicos é al
tamente desejável, pois permi
te construir uma prática educa
tiva idêntica à que as crianças 
ouvintes constroem com seus 
professores ouvintes. 

Neste sentido, observou-se 
que a participação da educado
ra surda permitiu o desenvol
vimento da prática educativa 
com o aluno surdo, e de uma 
atitude de reconhecimento da 
LIBRAS no ambiente escolar 
e de respeito com o aluno sur
do. Sob essas condições dentro 
da escola, o aluno surdo pode 
falar e ser falado, mostrando 
que uma língua diferente po
de transitar e ser absorvida pe-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

lo meio acadêmico sem trazer 
constrangimentos para o gru
po como um todo, como su
gere Lacerda (2000, p.65). O 
contexto escolar assim organi
zado favorece a construção da 
identidade surda. 

Os depoimentos da gestora 
escolar, da professora coorde
nadora pedagógica, da profes
sora regente de classe, dos pais 
e do aluno surdo também mos
traram a importância da par
ticipação da educadora surda 
-dentro da escola, no processo 
educacional. A atuação desta 

. ~ promoveu 1nteraçao entre sur-
do e ouvintes e despertou in
teresse pela língua e cultura 
surdas. Conhecer a língua e a 
cultura surda, para a comuni
dade escolar, parece ter levado 
ao reconhecimento da existên
cia da diferença, da necessi
dade de reorganizar a escola e 
de disponibilizar meios para o 
acesso e permanência do aluno 
surdo. Isto é, à conscientiza
ção de todos a partir do conhe
cimento adquirido na prática 

• ._ 

• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

escolar. Estas mudanças são : 
mencionadas nos depoimentos : 

• 
da gestora escolar, da prof es- : 
sora regente de classe, da coor- : 

• denadora pedagógica, dos pais • 
• 

do aluno surdo e demais pro- : 
fessores, na ocasião em que a : 

• 
educadora surda deixou a es- · 

• 
cola. : 

• Os depoimentos revelaram • 
• 

que é indispensável, para o : 
processo educacional dos alu- : 

• 
nos surdos, não só a presença : 
da LIBRAS, mas também dis- : 

• cussões sobre a cultura surda, • 
• 

como pondera Dorziat (1999). : 
A presença da língua e : 

• 
da cultura surda nas escolas · 

• 
possibilita mudar o foco pa- : 

• ra o entendimento de surdez • 
• 

e de surdos, como ressalta Sá : 
(2000:365). Para ela, os sur- : 

• 
dos não devem ser vistos como · 

• 
membros deficitários da comu- : 

• nidade ouvinte, mas membros • 
• 

de uma comunidade minori- · • 
tária, com sua própria língua, : 

• 
cultura e convenções: há que : 
se criar escolas onde a diferen- : 

• 
ça tenha um espaço de expres- • 

• 
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são, escolas em que as pessoas 
tenham o direito de ser dife
rentes. 

Em síntese, o agente do 
educador surdo foi importante 
para ensinar LIBRAS, auxiliar 
no planejamento educacional e 
oferecer explicações adequa
das sobre o conteúdo ministra
do em LIBRAS, o que facilitou 

~ ~ a compreensao e a apreensao 
do aluno surdo, como discute 
Lacerda (2002). 

Í \ ) \ () ,~ t) ll r i ll Ç Íi t) li t.' 
"f "1131{ ,\ S l' fll <l i{1 !t)~(}S 

erar,~r t:tlt1t·~•<lti1·,i st11·<!11 t: 

~1lt1r1«> s1_1,~rfcJ. 

A partir das anotações do 
diário de campo, pode-se notar 
que a interlocução entre edu
cadora surda e aluno surdo co
meçou a acontecer e pareceu 
influenciar no reconhecimen
to desse aluno como sujeito, 
capaz de se relacionar com ou
tros e de superar a sua condi
ção de isolamento. 

Este aluno, como a maioria 
dos surdos, não teve oportuni
dade de adquirir precocemente 
a Língua de Sinais, o que pode 

· ter acarretado efeitos marcan
tes na sua formação, como res
salta Góes (2000). 

O início de diálogos com a 
educadora surda melhorou a 
qualidade da experiência esco
lar do aluno, demonstrada pe
lo resultado de suas atividades 
escolares e pelas suas atitudes. 
Coino discute Góes (2000), a 
qualidade da experiência esco
lar depende das formas pelas 
quais é abordada a questão da 
linguagem. O ensinar-apren
der se dá dialogicamente. 

Considerando a criação de 
um ambiente inclusivo, os diá
logos em LIBRAS não podem 

Os depoimentos mostraram 
que a presença do adulto surdo 
no ambiente escolar possibili
tou uma mudança na forma em 
que o aluno surdo era visto por 
si ·próprio e por todos da insti
tuição escolar. 

A presença dessa educa
dora reforçou a auto-imagem 
e auto-estima do aluno surdo 
levando-o a ser respeitado e 
visto como uma pessoa capaz 
de aprender, de se relacionar, 
de conviver e, acima de tudo, 
uma pessoa que possui cultura 
e língua diferentes. Favoreceu, 
também, a divulgação e aqui
sição, para os ouvintes, da 
LIBRAS como uma outra lín-

ficar restritos à comunicação gua. 
em sala de aula ou à media-
ções em estratégias de ensi
no; devem ser compreendidos 
mais além. A interlocução na 
primeira língua desse aluno é 
uma questão fundamental que 
permite ao surdo significar
se como surdo e como sujeito 
que enuncia numa língua efe
tiva, a qual tem características 
próprias e configura-se como 

, 
fonte de identidade (GOES, 
2000:48). 

Após o término do progra
ma, solicitou-se a opinião do 
aluno surdo e da educadora 
surda sobre a participação des
sa educadora no programa. 

Após o término das aulas 
da educadora surda para os 
alunos ouvintes, solicitou-se 
a opinião dos mesmos sobre a 
participação dessa educadora 
no_ programa. 

Nos depoimentos dos alu
nos foram considerados aspec
tos em relação à importância 
da aprendizagem de LIBRAS. 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Por meio dos sinais aprendi- : 
• dos, os alunos puderam se co- . 
• 

municar com o colega surdo, : 
entendendo-o e fazendo-se en- : 

• 
tender. Usando os sinais, pude- · 

• 
ram ajudar o coleguinha surdo : 
em suas atividades. Além dis- : 

• 
so, houve possibilidade de me- : 
lhor convivência, socialização : 

• 
na escola. · 

• 
Observou-se que as presen- : 

• ças da educadora surda e dos . 
• 

sinais contribuíram para os : 
alunos ouvintes minimizarem : 

• 
as barreiras que os separavam • 

• 
do aluno surdo. Essas presen- : 
ças na educação tornaram pos- : 

• 
sível aos surdos o direito de se- · • 
rem surdos (DORZIAT, 1999). : 

• 
Para Dorziat (1999:132): • 

• 
• 

As condições sociais • 
• 

exigem do indivíduo, sur- • 
• 

do ou não, o assumir de • 
• 

diferentes papéis, de dif e- • 
• 

rentes identidades. Assim • 
• 

a escola deve pensar em • 
• 

desenvolver as potencia- • 
• 

tidades do indivíduo, do • 
• 

cidadão, de modo a con- • 
• 

tribuir para a redução das • 
• 

barreiras excludentes da • 
• 

sociedade. • 
• 
• 
• 
• 

• 

, 
E importante lembrar que 

desenvolver as potencialidades 
do cidadão exige criar formas 
diferenciadas para quebrar 
padrões existentes na busca 
de uma sociedade para todos 
(DORZIAT, 1999), o que, p.a
ra o aluno surdo, vai além da 
aprendizagem em sua língua . 
, 
E necessário garantir a inter-
locução na escola, começando 
com os seus colegas. 

Isto posto, fica claro que a 
escola não deve funcionar co
mo mera transmissora de co
nhecimentos. Deve-se buscar 
o ''pleno desenvolvimento do 
educando'', enfatizando as for
mas de convivência, a visão 
multicultural crítica, o respeito 
às diferenças e às atitudes das 
pessoas. A responsabilidade é 
mútua para tornar a escola de 
todos e para todos . 
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• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
: Este estudo buscou apon-
• 
• tar ações que podem mudar o 
• 
: quadro educacional em relação 
: ao aluno surdo. Para que essas 
• 
· mudanças se efetivem, deve 
• 
: haver participação de todos os 
• . agentes educacionais, inclusi-
• 
: ve do surdo. Só por meio desse 
: comprometimento é possível 
• 
· tornar realidade a construção 
• 
: de uma prática educacional 
: que transforme a e~cola mono-
• 
: língüe para ouvintes em uma 
: escola bilíngüe, também para 
• 
• surdos . 
• 
: O envolvimento do prof es-
: sor fluente em LIBRAS, do 
• 
: professor regente de classe, 
: capaz de se expressar em si-
• 
• nais, e do educador surdo fa-
• 
: cilitaram as condições para 
: ensino-aprendizagem do alu-
• 
· no surdo em classe comum e 
• 
: para interação entre esse alu-
• . no e os ouvintes, comprovan-
• 
: do as discussões que vêm sen-

..... 

do desenvolvidas por Skliar e 
Lunardi (2000) sobre a neces
sidade de compartilhamento 
de uma mesma base lingüís
tica entre os agentes educacio-

• 
na1s . 

Além disso, este estudo 
mostrou, por meio da imple
mentação de práticas educacio
nais que envolveram educado
res ouvintes, alunos ouvintes e 
educadora surda, que é possí
vel concretizar as ações desses 
novos agentes na. escola. 

Especificamente quanto à 
ação do educador surdo, per
cebeu-se que esse agente, além 
de mediar as interações lin
güísticas, é fundamental para 
o desenvolvimento educacio
nal, social, cultural dos alunos 
surdos, ou seja, para aprofun-

,,,,, 

<lamento dos conteúdos curri-
. 

culares e construção do conhe-
cimento escolar. A presença do 
educador surdo permite que o 
aluno se assuma como surdo e 
abre espaços para discussões 
sobre surdez em um ambien
te ouvinte, levando informa
ções sobre a cultura surda e a 
LIBRAS e possibilitando a in
terlocução do aluno surdo com 

' 

todos da instituição escolar. 
Atualmente, a grande mai

oria dos alunos surdos che
ga à escola sem conhecer a 
LIBRAS, portanto a presen
ça do educador surdo como in
terlocutor das crianças surdas 
é fundamental para a apropria
ção da sua primeira língua, fato 
que valoriza ainda mais a ação 
desse educador dentro do movi
mento de inclusão. 

A legislação, entretanto, as-
A • • ~ 

segura e preve a part1c1paçao 
efetiva do educador surdo ape-
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nas para ministrar LIBRAS, 
isto é, para a construção das 
interações lingüísticas. A ação 
do educador surdo, contu
do, deve ir além do ensino de 
LIBRAS. 

Outro aspecto, relacionado 
às ações do educador surdo nas 
escolas é viabilizar o seu aces
so profissional dentro das esco
las no que se refere à abertura 
de vagas, critérios adequados 
para emissão de laudos médi
cos e formação ajustada ao mo
mento educacional brasileiro. 
Quanto a esses aspectos, neste 
estudo, a participação da edu
cadora surda só se viabilizou 
porque a pesquisadora a auxi
liava com uma ajuda de custo. 
, 
E inadmissível, em uma épo-
ca de mudanças e investimen
tos na educação, que programas 
educacionais adequados ao de
senvolvimento dos alunos em 

..,, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

todas as suas características se
jam subsidiados pelos agentes 
comprometidos com a melhoria 
da qualidade de ensino. 

, 
E importante esclarecer, 

também, que este estudo não 
envolveu todos os funcioná
rios da instituição escolar, co
mo por exemplo, os agentes es
colares e os funcionários de 
apoio, porque o tempo da inter
venção foi pequeno e limitou 
o trabalho desenvolvido. Um 
ambiente inclusivo só ocorre, 
de fato, quando todos os que 
atuam dentro da· ·escola parti
cipam das ações desenvolvidas 
junto aos alunos. 

A professora fluente em 
LIBRAS exerceu o papel de 
auxiliar no planejamento esco
lar e nas interações da prof es
sora regente com à educado
ra surda, dos alunos ouvintes 
com o aluno surdo, enfim, com 
a comunidade escolar, o que 
possibilitou ações educacio
nais mais ajustadas à realidade 
educacional do momento. 

• 
• 

• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Neste estudo, as presenças : 
• 

da educadora surda e da profes- : 
sora fluente em LIBRAS foram : 

• muito além de planejar e minis- • 
• 

trar os conteúdos acadêmicos. · • 
Houve um envolvimento desses : 

• 
agentes com a maioria dos ou- : 
tros agentes da instituição esco- : 

• lar, resultando na possibilidade . 
• 

de expandir a intervenção para : 
toda a escola. : 

• 
Acredita-se que, por meio · 

• 
de estudos, ações e vontade : 
política, será possível reorga- : 

• 
nizar a escola, segundo princí- : 
pios que têm como . alicerce o : 

• 
intercâmbio das diferenças in- · 

• 
dividuais e o convívio com a · • 
pluralidade humana . 
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